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Proposta de projeto de lei do Sindicato para ampliar os espaços de 
negociação é discutida no 10º Congresso Nacional da CUT (Concut).

Concut debate proposta  
dos Metalúrgicos do ABC

Conexel parada há
dois dias por PLR
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Os companheiros na empresa de São Bernardo 
entraram ontem no segundo dia de paralisação para 

pressionar por uma proposta melhor.

Plenária de votação durante um dos debates do 10º Concut

A Tribuna deseja um feliz Dia dos Pais
a todos os metalúrgicos do ABC!
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Rodolfo Abrantes (foto) e Catalau, ex-vocalistas dos 
Raimundos e do Golpe de Estado, se apresentam hoje, 
às 20h, no Clube Aramaçan. Rua São Pedro, 345, Vila 
América, fone 4422-6561. Ingressos a R$ 10,00 mais 1 
quilo de alimento. 

No Sesi, Praça Dr. Armando de Arruda Pereira, 100, Santa 
Terezinha, fone 4997-1333. Grátis.
•A comédia Sabor da Paixão é um filme que mostra 
a cozinheira Penélope, que vai para São Francisco para 
trabalhar num grande restaurante. Hoje às 15h.
•No filme A Mulher de Meu Irmão, Zoe se sente atraída 
pelo irmão do marido. Hoje às 17h. 
•Com direção de Pedro Almodóvar, o filme Fale com Ela 
conta a história de um enfermeiro que é apaixonado por uma 
bailarina. Hoje às 19h30.
•A peça Quase de Verdade conta a história da menina 
Clarice, que no lugar de dormir passa a escrever seu diário 
debaixo das cobertas. Amanhã e domingo às 16h.

A AMA-ABC realiza baile com a banda Xanadu. Amanhã a partir
das 18h30 na sede do nosso Sindicato. Os ingressos valem R$ 6,00.

•O filme norte americano Peter Pan conta a histórias
no mundo mágico da Terra do Nunca. Amanhã às 16h.

•Mar adentro é filme espanhol que conta a história de Ramon,
que se acidentou no mar e vive debilitado na cama. Amanhã às 20h.

•A peça Anunciação conta a história de amor entre os palhaços Carlão
e Fiorina, com malabares, trapézio e monociclo. Domingo às 16h. 

Teatro Elis Regina, Av. João Firmino, 900, fone 4351-3479. Grátis.

A peça Contos de 
Mulheres Sábias mostra 
histórias que identificam a 
trajetória do feminino na 
cultura humana. Amanhã 

às 21h e domingo às 
20h30 no Teatro Cacilda 

Becker, no Paço, fone 
4348-1081. Grátis.

A psicanalista e escritora 
Márcia Szajnbok fala 
sobre a importância 
da obra de Machado 
de Assis (foto) para a 

literatura. Amanhã às 14h 
na Biblioteca Monteiro 

Lobato, Rua Jurubatuba, 
1.415, centro, fone
4330-2888. Grátis.

Sarau Tantas Letras
Apresentação dos textos 
produzidos pelos alunos 

dos cursos de poesia, 
prosa e crítica literária. 

Domingo às 18h na 
Câmara de Cultura, 

Rua Marechal Deodoro, 
1.325, fone 4125-0054.

Grátis.

•Hoje, se apresentam Marcos & Belutti (20h) e Lincon & Luan (22h). 
•Amanhã tem show com Zona Cinza (14h), Kaleidoscope (17h30), Felipe Raniel 
(19h), Cactus Jack (20h30) e Capital Inicial (22h).
•Domingo, se apresentam NX Nero Cover (11h30), Hilary Duffy Cover (13h), O 
Mesmo (16h), Brasil.com (17h30), Henrique Marx (19h), Espora Country (20h30)
e César Menotti e Fabiano (22h). 

Festival do 
Chocolate, no 

Ribeirão Pires Futebol 
Clube. Ingressos

a R$ 10,00.

O espetáculo de dança O príncipe do Egito conta a história
de Moisés. Amanhã às 20h. Ingressos a R$ 2,00.

A peça infantil Aladim e o gênio maluco da lâmpada
será exibida no domingo às 15h. Ingressos a R$ 20,00.

Festa italiana na Praça 
Comendador Ermelino 
Matarazzo, bairro 
Fundação, a partir das 
18h.
•Amanhã tem shows 
com Sérgio de Rosa e 
Grupo Folk La Bella 
Itália. 
•Domingo se 
apresentam Bonani 
Italian Show e Grupo 
Nostra Itália.

O grupo Alegro 
Vivacce faz show em 
homenagem aos pais, 
no domingo às 15h no 
Espaço Chico Mendes, 
Av. Fernando Simonsen, 
566, bairro São José 
fone 4232-5165.

A banda Numismata 
mistura samba com 
retoques eletrônicos, 
amanhã às 14h na 
Estação Jovem, no piso 
superior do Terminal 
Nicolau Delic, na Rua 
Serafim Constantino, 
centro, fone 4226-5518.

A peça A Noite do 
Barqueiro conta a 
história de um barqueiro 
que questiona o sentido 
da existência e os 
dilemas enfrentados 
pelo homem moderno. 
Hoje às 20h no Teatro 
Clara Nunes, Rua 
Graciosa, 300, Centro, 
fone 4056-3366. Grátis. 

Show com a clarinetista 
Keli Aragão e o grupo 
Nó na Pedra, com 
participação especial de 
Joca Sete Cordas. Hoje 
às 19h30 na Casa da 
Música, Av. Alda, 255, 
fone 4051-2628. Grátis.

Teatro Municipal, no Paço, fone 4455.0086.

O Santos tenta mais uma 
vitória amanhã contra o 
Avaí, às 18h30, na Vila 
Belmiro. O técnico Van-
derlei Luxemburgo 
elogiou a estreia do vo-
lante Rodrigo Mancha, 
mas já avisou que Emer-
son (foto) será o titular 
da posição assim que es-
tiver pronto para jogar.

No mesmo horário, o 
Santo André estará no 
Recife para encarar o 
Náutico, nos Aflitos. O 
nome do estádio traduz 
a situação dos torcedores 
do Ramalhão, que não 
comemoram uma vitória 
há seis jogos.

No domin-
go, o Co-
rinthians 
vai ao Ma-
r a c a n ã 
tentar re-

encontrar a vitória diante 
do Flamengo, às 16h. O 
Timão anunciou ontem 
a contratação do zaguei-
ro paraguaio Balbuena 
(foto), ex-Libertad, para 
a disputa da Libertado-
res de 2010.

E o Morumbi será pal-
co do duelo entre dois 
dos times que mais ga-
nharam posições na ta-
bela nas últimas roda-
das. São Paulo e Goiás 
se enfrentam às 18h30. O 
Tricolor pode contar com 
o reforço do capitão Ro-
gério Ceni (foto).

O Palmei-
ras só joga 
na quarta-
feira, contra 

o Atlético-
MG, em Belo Horizonte.



Hoje tem
aula ensaio 
de dança afro

Roda de 
conversa

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Paralisação na Conexel 
entra no segundo dia

PLR

Redução da jornada de trabalho,
uma luta histórica

No início da década de 
80, os trabalhadores bra-
sileiros realizaram forte 
mobilização com o obje-
tivo de reduzir a jorna-
da de trabalho, até então 
de 48 horas semanais. O 
embate desencadeou di-
versas greves que resul-
taram em alguns acordos, 
diminuindo a jornada de 
trabalho para 45, em al-
guns casos até 40 horas 
semanais. Essa pressão 
resultou na alteração da 
legislação (Constituição 
de 1988) e estabeleceu a 
jornada legal em 44 ho-
ras semanais, ainda em 
vigor.

Recente estudo divul-
gado pelo IPEA (Institu-
to de Pesquisa Econômica 
Aplicada) mostra que no 
Brasil, entre 1988 e 2007, 
a carga horária média se-
manal trabalhada dimi-
nuiu em 10,7%. No setor 
da indústria caiu de 45,4 
horas, em 1988, para 41,9 
horas semanais, em 2007. 

Vale destacar que o estudo 
aponta possíveis distorções 
quanto ao movimento de 
redução da jornada, já que 
no período analisado acon-
teceram mudanças signifi-
cativas na distribuição do 
tempo de trabalho, ou se-
ja, aumento dos trabalha-
dores com jornada má-
xima de trabalho (horas 
extras) e do pessoal com 
jornada mínima (abaixo 
de 20 horas).

Passadas duas déca-
das, a discussão sobre a 
redução da jornada de 
trabalho sem redução de 
salário continua sendo 
uma das principais ban-
deiras do movimento sin-
dical brasileiro. A conjun-
tura econômica e social do 
Brasil mostra que a redu-
ção é possível, pois a pro-
dutividade do trabalho 
mais que dobrou nos úl-
timos dez anos, o custo do 
salário no Brasil é um dos 
mais baixos no mundo e 
seu peso é muito pequeno 

sobre o custo total de pro-
dução.

Na base do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC 
já existem muitas empre-
sas com jornada abaixo 
das 44 horas semanais, 
sobretudo montadoras e 
algumas autopeças. Ao 
contrário do que a maio-
ria dos empresários ar-
gumenta, essas empresas 
não perderam competiti-
vidade e seus volumes de 
produção e índices de pro-
dutividade vêm batendo 
recordes ano a ano.

Atualmente, tramita 
no Congresso Nacional o 
projeto de lei que reduz 
a jornada de trabalho de 
44 para 40 horas sema-
nais, proposto pela CUT 
e apresentado pelo então 
deputado federal Paulo 
Paim (PT-RS), cuja apro-
vação mais uma vez de-
penderá da mobilização 
dos trabalhadores.

Subseção Dieese
do Sindicato

dica do dieese 

Denúncia
Serra e Kassab são 
acusados de receber 
suborno de empresários 
da alimentação quando 
ocupavam a prefeitura 
de São Paulo.

Recuperação
Os depósitos na 
caderneta de poupança 
superaram os saques em 
julho pelo terceiro mês 
consecutivo.

Iguais
O comércio não pode 
mais cobrar preços 
diferentes de quem 
compra com cartão de 
crédito dos que pagam 
em dinheiro ou cheque.

Luto
A cidade japonesa de 
Hiroshima lembrou 
ontem os 64 anos do 
primeiro
bombardeio atômico do 
mundo, que matou 70 
mil de seus habitantes. 

Queda
A circulação dos 
20 maiores jornais 
brasileiros caiu 6% no 
primeiro semestre de 
2009 comparado ao 
primeiro semestre de 
2008.

Tucanagem
O Ministério Público 
Federal pediu o 
afastamento da 
governadora gaúcha 
Yeda Crusius (PSDB) 
por corrupção.

Não!
Álvaro Uribe, presidente 
da Colômbia, aceita 
que os Estados Unidos  
instalem bases militares 
em seu país.

Tá certo
O Ministério de Minas e 
Energia quer a Petrobras 
como operadora de todos 
os blocos do petróleo da 
camada pré-sal. 

Leão
A Receita Federal libera 
segunda-feira a consulta 
ao terceiro lote de 
restituição do Imposto de 
Renda de 2009. Pelo site 
www.receita.fazenda.
gov.br ou pelo telefone 
146.

PREPARE-SE

Vem aí o
2º Campeonato
de Videogame. 

Em duplas
e individual. 
Inscrições
em breve.

Em assembleia reali-
zada ontem pela manhã, 
os trabalhadores na Co-
nexel, em São Bernardo, 
decidiram prosseguir com 
a paralisação iniciada na 
última quarta-feira, já que 
não houve avanço nas ne-
gociações.

“O Sindicato fez várias 
propostas diferentes, mas a 
empresa só quer saber de 
reduzir o valor da PLR”, 
protesta Ailton de Faria (fo-
to), do Comitê Sindical. “Os 
companheiros se recusam 
a aceitar os valores que a 
Conexel oferece porque são 

muito menores que os do 
ano passado”, prossegue. 

Justiça
Faria afirma que o fa-

turamento da empresa não 
justifica essa redução na 
PLR. “A Conexel quer di-
minuir o valor para discutir 
nos próximos anos com ba-
se menor”, denuncia. 

O dirigente destaca 
que os trabalhadores estão 
unidos no movimento, que 
ontem entrou em seu se-
gundo dia, firmes na luta 
por um bom acordo. Ele 
também alerta que a ameaça 
feita pela empresa de entrar 
com ação na Justiça não é 
o melhor caminho. “Ainda 
existe espaço para a nego-
ciação”, conclui.

Hoje ,  o Roda de 
Conversa da Comissão de 
Igualdade Racial dos Me-
talúrgicos terá uma aula 
ensaio sobre dança afro.

A pesquisadora e co-
reógrafa Kiusam de Oli-
veira apresentará o espe-
táculo Igbá-Iwà: O feminino 
na criação do universo.

O Roda de Conversa 
será no Teatro Elis Regina, 
Rua João Firmino, 900, 
Bairro Assunção, em São 
Bernardo, às 19h. A entra-
da é gratuita. 

O ABCD Maior em 
Revista exibirá o Roda de 
Conversa sobre o Estatu-
to de Igualdade Racial. O 
programa passará amanhã, 
às 19h no canal 45 UHF e 
14 da Net, e às 20h no ca-
nal 48 UHF, com reprise 
domingo, às 14h, e ficará 
disponível no site abcd-
maior.com.br

Fique sócio do Sindicato

Roberto Parizotti

Central abraça luta ambiental
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Mais negociação e democracia 
no local de trabalho

10º Congresso da CUT

CUT e OIT
lançam 
campanha 

Congresso termina hoje
com eleição da diretoria

Pressupostos
para a proposta

Trabalho 
infantil

O conceito defendido 
pelo nosso Sindicato de no-
vas práticas que ampliem os 
espaços de negociação cole-
tiva é um dos debates do 10º 
Congresso Nacional da CUT 
(Concut), que será encerrado 
hoje em São Paulo. 

“É nossa contribuição 
para que a experiência de or-
ganização no local de traba-
lho que construímos há mais 
de três décadas fortaleça o 
projeto sindical da CUT”, 
afirmou Sérgio Nobre, pre-
sidente do Sindicato.

“Desejamos que essa 
experiência seja partilhada 
por todos os trabalhadores 
brasileiros e não fique restri-
ta apenas à nossa categoria”, 
prosseguiu.

Multas
A proposta do Sindica-

to faz parte de um projeto 
de lei entregue em maio ao 
presidente Lula durante as 
comemorações dos 50 anos 
da entidade. Ele defende 
que uma lei específica am-
pare legalmente as negocia-
ções e acordos coletivos pa-
ra além do previsto em lei. 

Hoje, por exemplo, a 
legislação impede a redução 
do tempo de refeição acima 
de determinados parâme-
tros em troca do fim das 
jornadas ao sábado. 

Mesmo sabendo que 
em muitas empresas essa re-
dução não implicaria em ris-
cos à saúde ou em prejuízos 
econômicos ao trabalhador 
e que o sábado livre significa 
melhor qualidade de vida, 
acordos neste sentido po-
dem ser questionados judi-
cialmente e sofrer multas do 
Ministério do Trabalho. 

Patrão
“Queremos criar con-

dições legais para que os 
sindicatos e empresas pos-
sam progredir em direitos 
dos trabalhadores e na re-
solução de conflitos, por 
meio de um instrumento 
que democratiza as rela-
ções de trabalho. Para isso, 
é importante que a CUT e 

Uma campanha con-
junta para a erradicação 
do trabalho infantil foi 
lançada no 10º Congresso 
pela CUT e a Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT). 

Segundo Renato Men-
des, Coordenador do Pro-
grama Internacional para 
Eliminação do Trabalho 
Infantil da OIT no Brasil, a 
participação do movimen-
to sindical é fundamental 
para combater essa forma 
de exploração. 

“As ações pelo fim 
do trabalho infantil avan-
çaram muito no Brasil nos 
últimos anos, mas atin-
giram um patamar de es-
tagnação, principalmente 
porque esse tipo de mão-
de-obra se encontra em 
núcleos invisíveis e infor-
mais”, afirmou. 

Mendes acredita que 
o histórico de atuação da 
Central pelo trabalho de-
cente a qualifica para de-
sencadear uma campanha 
pela proteção às crianças e 
adolescentes. 

Com o tema Desenvol-
vimento com trabalho, renda 
e direitos, a CUT encerra 
hoje o seu congresso, que 
teve como ideias centrais o 
combate à crise econômica 
mundial e a valorização do 
trabalho como meio de 
desenvolvimento.

Plenária do Congresso reúne 2.500 delegados

seus sindicatos abracem a 
proposta”, explicou Sérgio 
Nobre, ao sustentar a rele-
vância do debate no con-
gresso da Central. 

Para ele, o ABC avan-
çou bastante nesse campo, 
ao passo que em grande 
parte do País as relações de 
trabalho seguem autoritárias 
e determinadas pelo poder 
de mando do patrão.

Ao menos 2.500 dele-
gados participam do even-
to, sendo 52 metalúrgicos 
do ABC.

O debate final será a 
escolha da nova diretoria 
da Central. O atual presi-
dente, Artur Henrique, é 
candidato à reeleição.

O conceito de novas 
práticas sindicais não significa 
criar um padrão de negocia-
ção que parta do nada. Essa 
legislação não seria imposta, 
mas aplicada pela livre adesão 
de empresas e sindicatos. 

Na proposta dos me-
talúrgicos apresentada ao 
Concut, são observados ain-
da alguns pressupostos que 
devem ser respeitados.

Proibição
Um deles é o respeito 

a todos os direitos dos tra-
balhadores consagrados na 
Constituição e na CLT. Ou-
tro, é a garantia da promo-
ção dos direitos humanos.

A legislação também 
deverá proibir qualquer prá-
tica anti sindical e  reconhe-
cer a representação sindical 
ao local de trabalho.

Portaria assinada pelo 
ministro do Meio Ambien-
te, Carlos Minc, durante 
o Congresso, determina 
que as empresas deverão 
incluir capítulo específico 
sobre a saúde do trabalha-
dor nos Relatórios de Im-
pacto Ambiental (RIMA). 

O objetivo é fazer 
com que os empreendi-
mentos passem a contar 
com as chamadas tecno-
logias limpas para reduzir 
os impactos na saúde do  
trabalhador e no meio 
ambiente, incluindo as 
poluições do ar e sonora, 
geração de calor e emis-
sões nocivas.   

Participação
A mesma portaria dá 

a oportunidade às repre-
sentações sindicais de par-
ticiparem de avaliações 

ambientais também fora 
do local de trabalho, nas 
comunidades em torno 
de qualquer empreendi-
mento.

Segundo Minc, é a 
primeira vez que sua pasta 
conta com a participação 
dos trabalhadores. “É 
importante que a luta em 
defesa do meio ambiente 
e do desenvolvimento sus-
tentável incorpore setores 
da sociedade que não par-
ticipavam do movimento 
e o sindical é um deles”, 
afirmou.

Reprodução


